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Anúncios de negros escravizados nas páginas do jornal 
“Correio Paulistano” em 1854 

Black slave ads in the pages of the newspaper “Correio Paulistano” in 1854 

Beatriz Isabelly da Cruz Almeida, Priscila Lena Farias 

história de São Paulo, negros, escravidão, anúncios de jornais 

Esse artigo apresenta os resultados de uma pesquisa que busca compreender as questões raciais 
apresentadas nos anúncios de escravos publicados nas edições do jornal Correio Paulistano. 
Comparando os anúncios de escravos com os demais anúncios publicados no jornal, buscou-se encontrar 
semelhanças e diferenças no uso de famílias tipográficas e na linguagem visual utilizada. Anúncios 
publicados nas edições de 1854, primeiro ano de publicação do jornal, foram analisados. Um número 
significativo de anúncios de fuga de escravos utilizando capitulares foi encontrado. 

São Paulo’s history, black people, slavery, newspaper’s ads 

This article presents the results of a research that seeks to understand the racial issues presented in the 
advertisements of slaves published in the editions of the newspaper Correio Paulistano. Comparing the 
slave ads with other ads, we sought to find similarities and differences in the use of typefaces and in the 
visual language employed. Ads published in the 1854 issues of the journal, the first year of its publication, 
have been analyzed. A significant number of slaves' escape announcements using drop caps were found. 

1 Introdução 

Esse artigo apresenta os resultados de uma pesquisa de iniciação científica, em andamento, 

que tem por objetivo principal analisar os elementos gráficos presentes nos anúncios de 

escravos nas edições do jornal Correio Paulistano, contribuindo para um melhor entendimento 

da situação racial paulistana na segunda metade do século XIX. Esta pesquisa faz parte do 

projeto de Memória (tipo)gráfica Paulistana, coordenado pela Prof.ª Dra. Priscila Farias no 

Laboratório de Pesquisa em Design Visual (LabVisual) da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU USP). Nesse projeto são estudados e 

discutidos diversos temas relacionados à história da tipografia na cidade de São Paulo, tais 

como: a tipografia no espaço urbano, o repertório tipográfico de antigas oficinas tipográficas, a 

presença de mulheres na prática da impressão etc. A questão da raça ainda não fora 

abordada, apesar de claramente presente nos jornais oitocentistas, onde a objetificação e o 

apagamento dos corpos negros permaneceram estampados. 
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Um dos mais importantes jornais oitocentistas foi o Correio Paulistano. Lançado em junho 

de 1854, primeiro jornal diário paulista e terceiro no Brasil, teve como fundador o proprietário da 

Tipografia Imparcial, Joaquim Roberto de Azevedo Marques, e como primeiro redator Pedro 

Taques de Almeida Alvim. Segundo Cohn (2009), o periódico tem trajetória complexa. Nascido 

liberal, teria passado a adotar linha editorial conservadora ao final da década de 1860, 

tornando-se órgão do Partido Republicano Paulista (PRP) em 1873. Em 1874 teria adotado 

linha reformista, e, a partir de 1882, sob a direção de Antônio Prado, teria assumido a defesa 

do abolicionismo, e posteriormente a defesa da ordem republicana. Tornou-se novamente 

oligárquico e conservador a partir da Proclamação da República, em 1889. Por sua relevância, 

quantidade de edições, e, principalmente, por apresentar diversos anúncios relacionados a 

escravos, foi escolhido como foco de estudo. Um grande volume das edições deste jornal 

encontra-se digitalizado e disponível no portal da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 

(bndigital.bn.gov.br). 

Através da análise do uso de fontes, clichês e vinhetas tipográficas em anúncios de 

escravos, busca-se entender como a cultura escravocrata paulistana se posicionava 

graficamente em meados do século XIX. 

2 Metodologia e desenvolvimento 

A pesquisa iniciou com leituras relacionadas à escravidão, à produção e circulação de anúncios 

comerciais e também à história da imprensa e da tipografia em São Paulo. Esse 

aprofundamento teórico forneceu dados históricos para contextualização das etapas 

posteriores, que envolveram seleção e coleta de imagens de anúncios, e, em um segundo 

momento, organização das imagens e análise dos dados. 

Levantamento bibliográfico, leituras e fichamentos 

Além de bibliografia básica contemplando questões relacionadas à história da tipografia no 

Brasil e na cidade de São Paulo (entre outros, FARIAS 2016 e 2019; FARIAS, ARAGÃO, e 

CUNHA LIMA 2012), foi necessário identificar e analisar outros textos relevantes para a 

compreensão da cultura racial paulistana. Estes textos foram encontrados nas referências 

bibliográficas de obras de autores como Schwarcz (1986), Azevedo (1987) e Nascimento (2019).  

Foram realizados fichamentos de textos considerados relevantes, destacando-se as ideias 

mais importantes e compilando-as em forma de resumo segundo a ordem de seu aparecimento 

nos textos.  Essas informações foram organizadas em arquivo de texto, juntamente com 

informações sobre autoria e título. 

Seleção e coleta de imagens de anúncios 

A seleção de imagens foi realizada a partir de consultas regulares ao acervo da Hemeroteca 

Digital da Biblioteca Nacional, a partir da primeira edição do jornal Correio Paulistano, 

publicada em junho de 1854.  
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Por se tratar de um jornal diário e de longa duração, foram selecionadas para análise 

apenas as 20 primeiras e as 20 últimas edições do primeiro ano de publicação do jornal (1854).  

A quarta e última página de cada uma das edições selecionadas, contendo a seção de 

anúncios, foi examinada. Nos casos em que se verificou a existência de anúncios relacionados 

ao comércio de escravos, a página foi coletada e as imagens dos anúncios tratadas. 

Organização dos dados 

As imagens coletadas foram descritas e organizadas em uma planilha Excel (figura 1), 

destacando-se: 

§ Tipo de anúncio (compra, venda, fuga, leilão, ama de leite ou aluguel de escravos). 

§ Transcrição do texto do anúncio. 

§ Letras e imagens utilizadas no anúncio. 

§ Tamanho do anúncio (em linhas). 

§ Posição na seção de anúncios e destaque do anúncio estudado em relação ao resto 

da página.  

Figura 1: Planilha utilizada para o registro e classificação dos anúncios  

 

3 Resultados 

Foram identificados ao menos seis tipos de anúncios de escravos nas edições consultadas do 

jornal Correio Paulistano, de 1854. Estes referem-se a diversas maneiras através das quais os 

escravos eram comercializados — aluguel, venda, compra, leilões— e também a fugas. Muitos 

deles contém descrições físicas dos escravos (figura 2). A maioria dos anúncios encontrados 

era de fuga de escravos, e foi publicada em dezembro (tabela 1). 
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Figura 2:  Exemplos de anúncios coletados: Compra, Aluguel, Leilão, Fuga, Ama de leite e Venda 

 

Tabela 1: Tipo e quantidade de anúncios encontrados nas edições do Correio Paulistano de 1854 

Mês  Aluguel Ama de 
Leite Compra Fuga Leilão Venda Total 

Junho  0 1 0 0 0 1 2 

Julho  2 1 0 3 0 1 7 

Dezembro  3 0 1 10 1 1 16 

Total  5 2 1 13 1 3 25 

Das 40 edições analisadas, 21 possuíam anúncios relacionados a escravos. Foram 

identificados um total de 42 anúncios, sendo 25 sem repetição. O número máximo de anúncios 

em uma mesma edição foi 4 (edição 150 do mês de dezembro). Observou-se que a categoria 

mais comum foi a de fuga de escravos, representando 13 dos 25 itens, e as menos comuns as 

de compra e leilão, que aparecem apenas uma vez cada uma, sempre em dezembro. 

Em todos os anúncios de ama de leite, e no de leilão de escravos, foi observado o uso de 

letras iniciais em destaque. Dos 6 dos 13 anúncios de fuga analisados, apresentaram uso de 

capitulares rebaixadas, quase sempre a letra F (figura 2). Dos 13 anúncios que utilizam 

capitulares, sete foram destaque na página do jornal, isto é, foram os únicos anúncios que 

apresentaram letras com tamanho diferenciado (figura 3). O número médio de linhas observado 

nos anúncios mais longos, de fuga e leilão foi de 15 linhas — 10 linhas no mais curto e 26 

linhas no mais longo. Os anúncios de aluguel, compra e venda de escravos contém no máximo 

6 linhas. Não foram encontrados anúncios de escravos com ornamentos ou vinhetas. 
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Figura 3: Página com anúncio de Ama de Leite em destaque, com letras grandes e ornamentadas. 

 

4 Discussão 

Os anúncios examinados, apesar de não terem sido elaborados com o propósito de ser um 

registro histórico e tipográfico de sua época, comunicam as nuances do pensamento racial do 

século XIX. É notável, por exemplo, o modo como a linguagem utilizada deixa subentendida a 

diferença entre “nós” (anunciantes e leitores) e “eles” (sujeitos anunciados). Os escravos eram 
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sempre colocados no lugar do outro. Em um anúncio com o texto “Vende-se moleques” fica 

implícito que os tais meninos são negros, já que crianças brancas não seriam comercializadas.  

As caracterizações dos escravos fugidos são outro aspecto relevante. Altura, tom de pele, 

qualquer tipo de cicatriz ou “defeito” chamativo, modo de falar, jeito de andar e eventualmente 

sua nação de origem foram utilizados para descrever as pessoas negras, de modo bastante 

detalhado, na maioria dos anúncios examinados.  

Capitulares rebaixadas e fontes com desenhos incomuns foram usadas para destacar os 

anúncios, revelando o empenho e a urgência dos senhores de escravos para recuperar suas 

“posses”, oferecendo recompensas. 

5 Conclusão 

Em 1854, os anúncios de escravos publicados no Correio Paulistano relataram, principalmente, 

fugas, utilizando anúncios extensos contendo descrições físicas e trejeitos dos escravizados. 

Apesar do uso frequente de capitulares, estes anúncios não ocupavam posição de destaque na 

página. A população escrava era retratada por seus senhores, e pelos redatores do Correio 

Paulistano, como propriedade. Estes sujeitos eram animalizados, tratados como se não 

tivessem família, origem, ou nome próprio.  

Nos anúncios examinados não foram encontradas, como se esperava, vinhetas para 

representar os escravos, tais como aquelas com imagens de negros levando trouxas de roupa 

já identificadas em catálogos tipográficos brasileiros (Cunha Lima, Aragão e Farias 2013). 

De acordo com Cohn (2019), o Correio Paulistano apresentou uma alternância entre 

posicionamentos liberais e conservadores. Análises futuras devem permitir observar essa 

mudança, e devem ajudar a melhor compreender as escolhas linguísticas e gráficas adotadas 

pelo periódico para se referir à população negra, contribuindo para um entendimento mais 

amplo do papel da tipografia na produção e circulação de anúncios relacionados à escravidão 

em São Paulo; e para esclarecer as consequências da publicação de anúncios como estes 

para as relações raciais estabelecidas entre membros da sociedade paulistana. 
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